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Xiitas e Sunitas 
 

A Religião Muçulmana está dividida em dois grandes grupos: Xiitas e 
Sunitas. Eles surgiram por causa da disputa pelo direito de sucessão a Maomé, 
que morreu no ano de 632. Para os xiitas, o correto seria indicar como líder da 
comunidade (Imã) o herdeiro de sangue de Maomé, que além de líder também 
seria um orientador religioso para os fiéis. Em suma, governar a comunidade 
islâmica, explicar as ciências religiosas e a lei, e ser um líder espiritual hábil o 
suficiente para facultar a todos o entendimento do significado interior das 
coisas seriam os principais deveres do Imã. Já para os sunitas, o líder do povo 
deveria ser um “velho sábio” (Califa) indicado pela comunidade. No entanto, 
para este grupo que não defendia a sucessão pelo sangue, mas pelas normas da 
tradição das lideranças tribais, o califado era de ordem política e caberia a seu 
líder garantir a prática da religião sem exercer, porém, o papel de intermediário 
com o divino. 

No panorama atual, além da dificuldade de compreender as diferenças 
entre xiitas e sunitas – erroneamente considerados pelo senso comum como 
“moderados” e “radicais” – que são puramente teológicas, ou seja, a crença ou 
não na divindade existente na descendência do Profeta; os termos “árabe”, 
“muçulmano” e “islâmico” são motivo de muita confusão. “Muçulmano” se 
refere à orientação religiosa, é aquele que se submete, ou seja, o crente. 
“Islâmico” se refere à fé, mas não necessariamente ao fiel como pessoa. Temos 
a “economia islâmica” – a economia feita por muçulmanos; o “Mundo Islâmico” 
– uma sociedade composta por muçulmanos, mas não “um islâmico”, pois, para 
apontar o fiel do Islã como indivíduo nós usamos o termo “muçulmano”. O 
adjetivo “árabe” é mais complicado, pois abrange dois sentidos. Primeiro, a 
mensagem do Alcorão foi transmitida por árabes, em árabe, para todo o 
mundo, mas, o que pode ser chamado de “árabe”, literalmente, é aquela pessoa 
que nasceu na Arábia. 

Há cerca de 1,6 bilhão de muçulmanos no mundo. Desses, estima-se que 
85% a 90% sejam sunitas. Dados exatos inexistem porque em muitos Estados 
não há levantamentos sobre a filiação religiosa. Além disso, muitos xiitas que 
vivem num meio de orientação não xiita evitam declarar abertamente sua 
filiação religiosa. Os países da África do Norte até o Saara são principalmente ou 
inteiramente sunitas, da mesma forma que a Arábia Saudita, a Indonésia e 
Bangladesh. Também a Síria e os territórios palestinos são predominantemente 
sunitas. O Irã é o único país onde o xiismo é a religião do Estado. Há também 



 

 
 

maioria populacional xiita no Iraque e no Bahrein. No Líbano, cerca de um terço 
da população é xiita. Há também notável participação xiita entre os habitantes 
do Afeganistão, do Kuwait, do Paquistão e da Síria. 

Os integrantes dos dois grupos acreditam que Maomé foi o último profeta, 
que Alá é único, e têm práticas semelhantes quanto às orações, ao jejum e à 
peregrinação para Meca, a cidade mais sagrada do Islã. Porém, o conflito 
político é profundo. A rivalidade histórica entre os dois grupos se agravou após 
a revolução iraniana de 1979 que, sob a liderança do aiatolá Khomeini (xiita), 
depõe o xá Reza Pahlevi e instaura a República islâmica do Irã. A intenção de 
Khomeini era criar uma espécie de movimento pan-islâmico de libertação e unir 
o povo numa luta comum contra um inimigo comum. Essa guerra cimentou no 
mundo islâmico a noção de que sunismo e xiismo não eram compatíveis. 

No Iraque os xiitas são maioria, mas durante muito tempo o regime era 
sunita e oprimia os xiitas. Depois da invasão americana no país, o xiismo viu a 
possibilidade de retomar o poder e assim eles estão governando sem dar muita 
atenção à democracia ou à criação de um novo Iraque. Ainda há muita discórdia 
antiga a ser concertada, e velhas vinganças a serem resolvidas. 
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